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“Rocha de Matos em Braga —— 

Modermzaçao passa pela ligação — 
— — —  Universidade-indústria 

«O País precisa, para se 
modernizar, de uma estreita 
ligação entre a Universidade 

. e aàas actividades económi- 
cas, em particular a indús- 
tria é à agriculturas, defen- 
deu ontem Rocha de Matos, 
em Braga. 

Em mais uma conferência 
do ciclo «À empresa e a Uni- 
versidade», no qual o presi- 
dente da AlP vem estabele- 
cendo contactos em todas 
as. Universidades do interior 
do País, Rocha de Matos 
aAcrescentou que «uma ie 

e reciclagom dos gestores 
empresariais, única via para 
Impedir a perda de competitt 
vidade por parte das nossas 
unidades industriais e agri- 
colas», 

Numa análise à economia 
empresarial —portuguesa, 
nos úitimos 60 anos, Rocha 
de Matos considerou que ela 
«viveu conduzida e coarcta- 
da na sua liberdade, pela in- 
tervenção do aparelho de 
Estado, primeiro num qua- 
dro de método e doutrinação 
-corporalivlsta. depois num 

cunda relaçã 
Iindústria proporciona aos 

: jovens diplomados acresci- 
das possibilidades de reaii- 
zação profissional à facilita 
& indispensável actualização 

de e doutri- 
naçâo colectivista, num ça- 
so e noutro, entretanto, a 
acção do Estado limitou o 
natural campo de expansão 
da livre empresa». 

Grave terá sido também, 
segundo o presidente da As- 
sociação industriat Portu- 
Quesa, «o maniqueismo que 
Se instaurou na vida portu- 
Quesa, e que é responsável 
pela descontinuidade, inter- 
rupção, atraso e/ou paraliza- 
ção dos grandes projectos 
industriais herdados no pe- 
ríodo anterior, e do não apa- 
recimento de pro]ectos no- 
vos». 

Referindo-se à sltuaçào- 
- actual, o presidente da AIP 
assinalou a faita de apoio e 
a descapitalização do sector , 
'privado 6 o privilégio de que 
as empresas públicas bene- 
ficiam, em termos não con- 
correnciais. 

Rocha de Matos defen- 

deu, depois, a primeira das 
alternativas — possíveis ao 
nosso desenvolviménto: a 
via da mMódernização da ino- 
vação e do alinhamento por 
padrões económicos, cultu- 
rais e sociais ao nível da Eu- 
ropa, Ou a via da subaiterni- 
zação, da periferização em 
retação aos grandes centros 
de decisão. 

«O desenvolvimento, em 
Portugal, implica fataimente 
a crescame abertura ao ex- 

teriorm, declarou O presiden- 
te da Associação Industrial 
Portuguesa, —concluindo: - 

* «acreditamos na concorrên- 
cia e no mercado, e entende- 
mos que no quadro da CEE, 
nosso parceiro económico 
natural, melhor poderemos 
avançar nesse sentldo» 
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